
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
Secretaria de Vigilância em Saúde

Brasília/DF, 13/08/2013

Audiência pública para 
debater a intoxicação de 
profissionais e estudantes da 
escola municipal São José do 
Pontal – Rio Verde/GO com a 
pulverização de agrotóxicos 
através de aeronave agrícola



• Decreto nº 8.065 de 08/08/2013, artigo 45 – compete ao
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde
do Trabalhador coordenar a implementação da política e o
acompanhamento das ações de vigilância em Saúde
Ambiental e Saúde do Trabalhador.

• Portaria GM/MS nº 3.965 de 14/12/2010 – coordenar e
avaliar as ações de vigilância epidemiológica das doenças e
agravos à saúde humana associados aos contaminantes
ambientais, especialmente os relacionados com a exposição
a agrotóxicos, amianto, mercúrio, benzeno e chumbo.

• Portaria GM/MS nº 104 de 26/01/2011 – intoxicações
exógenas na lista nacional de notificação compulsória.

Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador



• Captura na mídia de eventos com potencial exposição
humana a substâncias químicas e contato com as equipes
técnicas estaduais de Vigilância em Saúde Ambiental e de
Saúde do Trabalhador para obter informações

• Orientação quanto as ações a serem executadas:
investigação epidemiológica, notificação dos casos de
intoxicação/exposição no Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (Sinan), articulação com as equipes da
Atenção Primária e Vigilâncias

• Acompanhamento das ações para auxiliar no que for
necessário (ex: demanda laboratorial, envio de insumos e
medicamento, envio de equipe técnica, acionamento da
Força Nacional do SUS)

Eventos de importância em Saúde Pública



Notificação



Acidentes com químicos



FLUXOGRAMA DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO INTEGRAL A SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A 
AGROTÓXICOS
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• Captura da mídia: na manhã de 3/5/2013 a empresa
Aerotex procedeu à pulverização aérea de agrotóxico
próximo à Escola Municipal Rural de Ensino Fundamental
São José do Pontal, causando a intoxicação de diversas
crianças, professores e funcionários

• Em contato com a Gerência de Vigilância em Saúde
Ambiental e Saúde do Trabalhador (GVSAST/SUVISA) da
SES-GO, a exposição foi confirmada e o agrotóxico
envolvido foi o produto Engeo Pleno (Lambda-cialotrina +
Tiametoxan)

• Acionado o Centro de Informação Toxicológica
(CIT/SUVISA) da SES-GO, para acompanhar o
atendimento dos indivíduos expostos (adultos e crianças)

• Acompanhamento das ações e da notificação dos casos

Ações Executadas



• Acompanhamento pelo CIT/GO que orientou os 
profissionais de saúde quanto a condução e tratamento dos 
indivíduos intoxicados

• Investigação epidemiológica dos casos com o devido 
preenchimento das fichas individuais de notificação no Sinan 
e inspeção na escola por equipe das vigilâncias da Regional 
Sudoeste da SES-GO

• Foram notificados pela Secretaria Municipal de Saúde de 
Rio Verde/GO, 92 casos de intoxicação por agrotóxicos

• Realizada avaliação toxicológica pela equipe médica do 
CIT/GO

Ações Executadas



• Reforço quanto a descontaminação das vítimas e de suas 
vestimentas e pertences utilizados no momento da 
exposição

• Orientação aos profissionais de saúde das unidades, a 
respeito dos possíveis efeitos advindos da exposição e/ou 
intoxicação relacionados aos sinais e/ou sintomas da  
intoxicação aguda e crônica

• Orientação sobre a limpeza da escola, bem como a 
cobertura e limpeza da caixa d' água

Ações Executadas



Distribuição dos casos de intoxicação por agrotóxic o no 
município de Rio Verde/GO, por faixa-etária - maio/2 013 

Fonte: SMS Rio Verde - GO



Estratégias

• Implementação da Vigilância em Saúde de Populações
Expostas a Agrotóxicos em todas as UF

• Portaria GM/MS nº 2.938 de 20/12/2012 – R$ 22.7
milhões de reais de repasse para todos as UF de incentivo
financeiro para a implementação desta vigilância

• Portaria GM/MS nº 2.978, de 15/12/2011 – possibilita a
criação de 10 Cerest – Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador , com ações voltadas prioritariamente para a
população do campo e da floresta, sendo 02 no Estado de
Goiás .



Estratégias - Goiás

• Portaria GM/MS nº 2.938 /2012 – Estado de Goiás recebeu
R$ 1.000.000,00 – A proposta estadual de ações de
Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos
prevê as seguintes ações:

• Diagnóstico do perfil de consumo de agrotóxicos;
• Ações de vigilância em saúde;
• Ações intersetoriais: envolvimento dos órgãos locais de
agricultura, meio ambiente, ministério público, etc.
• Ações de promoção;
• Participação social;
• Capacitação de profissionais de saúde;
• Monitoramento das ações.



Estratégias - Goiás

• Informação recebida pela CGVAM da GVSAST/SUVISA :

Por decisão da Comissão Intergestores Bipartite, tomada
em reunião realizada em julho de 2013, o Estado deverá
reavaliar o plano de fortalecimento da Vigilância em
Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos e
submeter a nova versão à apreciação de todas as
Comissões Intergestores Regionais do Estado.



Iniciativas

• Portaria GM/MS nº 2.978/2011 – foram definidos como
municípios sede dos 2 Cerest de GO os municípios de
Itumbiara e de Rio Verde – Portaria de habilitação do Cerest
de Rio Verde publicada em maio de 2012 – Cerest em
processo de implantação.




